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Etapas de Provas 

Escrita (*) Conforme disposto nos Artigos 43 a 53 da Resolução nº 12/2014 do CONSUNI. 

Didática (*) Conforme disposto no Artigo 55 da Resolução nº 12/2014 do CONSUNI. 

Prática (**) Conforme disposto no Artigo 56 da Resolução nº 12/2014 do CONSUNI. 

Títulos e Trabalhos (*) Conforme disposto no Artigo 60 da Resolução nº 12/2014 do CONSUNI. 

Arguição de Memorial 
(*) 

Conforme disposto no Artigo 54 da Resolução nº 12/2014 do CONSUNI. 

Campus Macaé 

Código MS-076 Setorização Definitiva Saúde da Família e Comunidade 

Conteúdo 
Programático 

1. Princípios e Diretrizes do Sistema único de Saúde 

2. Redes de Atenção à saúde 

3. Política Nacional de Atenção Básica 

4. Trabalho em saúde e o cuidado em saúde  

5. Saúde da mulher 

6. Saúde do adulto 

7. Saúde do idoso 

8. Saúde da criança 

9. Estratégia saúde da família. 

10. Saúde mental na atenção básica  

11. Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Medicina e Histórico das Reformas Curriculares do Curso de Medicina.  

12. Metodologias Ativas de Ensino e Aprendizagem. 
13. Sistema Único de Saúde como Política Pública.  
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